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EDITORIAL
Senhores Beneficiários do IASFA,
Quando o novo ano teve início, nada fazia prever o que se seguiria. Apesar das 
notícias que chegavam do outro lado do mundo, Portugal estava longe de imaginar 
que aquele vírus viria a tornar-se uma pandemia e abalaria a vida de todos, sem 
olhar a idade, sexo, nacionalidade, credo ou posição social. A sociedade teve que 
adaptar-se e adotar novas regras de relacionamento social, fazendo uma pausa no 
quotidiano do país.
No IASFA foi, imediatamente, elaborado e executado um Plano de Contingência que 
permitisse a salvaguarda de todos, desde beneficiários a funcionários, mantendo 
sempre a serenidade e o otimismo, contando com a colaboração dos intervenientes 
neste processo.
Embora mais calma e num lento regresso à normalidade, a pandemia ainda não 
passou. Infelizmente tivemos alguns casos positivos em alguns dos nossos Centros 
de Apoio Social (CAS) com Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI), mas 
francamente abaixo das piores previsões que se anteviam de início. Apesar disso, 
não podemos  diminuir os receios de quem esteve ou está doente nem desmerecer 
o trabalho de quem tem contribuído para a mitigação da doença. Temos, antes, que 
enaltecer o esforço de quem tem estado na primeira linha a cuidar do próximo sem 
vacilar, mesmo que isso signifique ficar isolado da família e amigos, sem saber como 
será o amanhã. O IASFA colocou mãos à obra e não poupou esforços para que a sua 
atividade não parasse, cumprindo todas as orientações da DGS e do Governo, reali-
zando despistes à COVID-19 e mantendo em segurança beneficiários e funcionários, 
desinfetando espaços, distribuindo máscaras e álcool aos colaboradores que não 
pudessem exercer funções em teletrabalho, encerrando postos de atendimento, 
abrindo novos canais de comunicação para garantia da continuidade da sua missão, 
reajustando prioridades e permitindo às famílias, embora longe da vista, que se 
mantivessem perto do coração dos seus entes queridos, por contacto telefónico 
direto ou por mensagens enviadas regularmente, dando conta do ponto de situação 
e das medidas tomadas para a mitigação do contágio.
Caro Beneficiário, apesar das dificuldades, do afastamento físico, da luta interna 
para manter a serenidade nos momentos mais difíceis, não deixando que as emo-
ções afetassem o discernimento, sabemos que estes meses de confinamento têm 
provocado em todos, em maior ou menor grau, momentos de ansiedade, e, em 
alguns casos, de depressão, bem como de impaciência e reações exacerbadas face 
às contrariedades. Todos sabemos que, nesta altura em que se inicia o desconfina-
mento, precisamos de soluções e liberdade. Mas estamos cientes de que tudo terá 
que ser feito faseadamente e de forma segura.
Portugal é, hoje, reconhecido por alguns países como um caso de sucesso, pela for-
ma como agiu e reagiu à situação e como ordeiramente seguiu as diretrizes das en-
tidades competentes. Também o IASFA se empenhou no cumprimento das medidas 
exigentes que a situação requereu, destacando-se o empenho dos seus militares e 
civis, que rapidamente se adaptaram a novos horários e novos métodos. Coorde-
naram-se esforços com outros organismos para fazer face às novas necessidades e 
passou a divulgar-se regularmente informação sobre a evolução da situação.
Mas, acima de tudo, são os nossos beneficiários que merecem o nosso reconheci-
mento. Pelo esforço e compreensão relativos às restrições impostas, pela falta de 
contacto presencial com o Instituto, pela recetividade demonstrada à informação 
que fomos veiculando através dos vários meios de comunicação institucional e so-
bretudo pela confiança que em nós depositaram. 
Dizem os especialistas que se avizinham tempos difíceis. As famílias terão que reali-
zar um esforço financeiro para fazer face às dificuldades impostas. As empresas que 
conseguirem manter portas abertas terão dificuldade em recuperar as perdas. E os 
afetos? Talvez os afetos voltem, esses sim, com uma força renovada. A saudade de 
um abraço ou de um aperto de mão é desmedida. Ninguém melhor que um portu-
guês para saber o significado de saudade. 
Sairemos disto mais fortes? Talvez. 
Vamos encontrar dificuldades? Provavelmente. 
Mas estaremos juntos… TODOS!

Tenente-General Fernando de Campos Serafino
Presidente do Conselho Diretivo
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Enquanto algumas teorias da
conspiração defendem que o novo 

Coronavírus foi criado em laboratório 
num programa secreto de produção 
de armas biológicas, outros acreditam 
que os resultados catastróficos da 
disseminação do virus são um grito da 
Mãe Natureza a suplicar por ajuda para 
que o Planeta recupere da devastação 
ecológica que a Humanidade lhe 
tem inflingido. O que é facto, é 
que a COVID-19 surgiu e alastrou 
a nível global com uma velocidade 
inesperada, levando a Organização 
Mundial de Saúde a declarar a doença 
como pandemia, a 11 de março de 
2020.
De repente, o mundo inteiro tem 
medo do contacto físico com o 
próximo e a evolução do contágio é 
alarmante, apesar das medidas que 
foram sendo implementadas pelos 
governos de cada país. Nesta altura, já 
todos sabemos “tudo” sobe 
medidas preventivas 
e formas de 
contágio, sobre 
e t i q u e t a 
respiratória, 
máscaras e 
álcool gel... 
Mas como 
atua o vírus 
no nosso 
corpo? Essa 
é uma resposta 
que, apesar de cada 
um de nós ter condições 
físicas diferentes e sistemas 
imunitários mais ou menos fortes, 
conseguimos responder de forma 

simplificada, apesar 
da complexidade da 

situação. Existem 
diversos artigos 
que explicam 
a evolução da 
doença desde a 
fase de incubação. 

A BBC, por exemplo, 
tem diversas 

matérias relacionadas 
com o tema, e a National 

Geographic explica passo a 
passo a forma de replicação do vírus 
no corpo humano. De forma genérica, 
o vírus entra no nosso corpo através

de gotículas, pela boca ou pelo nariz, 
e aloja-se numa célula para que se 
possa reproduzir rapidamente. A 
replicação é de tal forma eficiente que 
o corpo humano a encara como sendo
sua e permite que esta vá atacando e
infetando outras células, desde o trato
respiratório inferior (onde se incluem
os pulmões) até ao trato respiratório
superior, que permite a revelação de
sintomas. A grande dificuldade deste
novo coronavírus, e por isso tratar-se
de uma guerra invisível, é que ele nem
sempre se revela (quando o infetado é
assintomático) e, mesmo quando revela
sintomas, o período de incubação é
tão longo que pode, entretanto, ter
permitido a contaminação de outras
pessoas.
Panagis Galiatsatos, professor de
medicina pulmonar e cuidados
intensivos da Faculdade de Medicina
da Universidade Johns Hopkins,
nos Estados Unidos da América,
em entrevista à BBC, referiu-se ao
COVID-19 com uma comparação que
espelha a perigosidade deste virus:
"No livro A Arte da Guerra, Sun Tzu
afirma que para ganhar a batalha
precisamos conhecer o inimigo. Mas
quando percebe quão incrivelmente
ardiloso é o seu inimigo, recebe uma
lição de humildade. E é isso que eu
diria sobre esse vírus."
Por isso, as recomendações da
Direção-Geral da Saúde devem ser
seguidas, desde a higienização  à
etiqueta respiratória, passando pelo
afastamento social, para evitar novos
surtos e picos de infeção.
Ganharemos esta guerra! ⏹

COVID-19 Uma guerra invisível...

A higienização A higienização 
e o isolamento e o isolamento 

social têm sido as social têm sido as 
melhores formas melhores formas 
de mitigação do de mitigação do 

contágio.contágio.

"No livro A Arte da Guerra, 
Sun Tzu afirma que para ganhar a 

batalha precisamos conhecer o inimigo. 
Mas quando percebe quão incrivelmente 

ardiloso é o seu inimigo, recebe uma lição de 
humildade. E é isso que eu diria sobre esse 

vírus."

Panagis Galiatsatos



Sabemos, face às notícias diárias 
de evolução da pandemia, que o 
coronavírus já infetou milhares de 
pessoas, colocou os países em alerta e 
ameaça o ritmo da 
economia global.
Planos de 
c o n t i n g ê n c i a 
foram elaborados 
e aprovados por 
todas as organizações, entenda-se 
Empresas, Instituições Públicas e 
Particulares, incluindo organismos da 
Administração Central e Autarquias 
locais. 
De tanto se falar da COVID-19 nas 
últimas semanas, a mensagem tem 
chegado a quase todos. A vida pública, 
os eventos sociais e as atividades em 
locais de grande afluência de público 

estão suprimidos, as ruas estão 
definitivamente mais vazias, as pessoas 
lavam muito mais as suas mãos, 
menos gente se cumprimenta com 

apertos de mãos, 
abraços e beijos, 
enfim, medidas do 
um distanciamento 
social preventivo 
da vida e da saúde. 

Portugal, em estado de emergência, 
recorre ao teletrabalho, isola-se em 
quarentena, ansioso e preocupado 
sobre o tempo diferente que vive, 
sem saber como será a evolução 
deste vírus. O país procura sair deste 
constrangimento, sem conhecer o 
comportamento sazonal (do vírus), 
quando a pandemia vai abrandar ou 
quais as soluções para o combater.
Permanecer em isolamento profilático 
(sem sintomas ou diagnóstico de 
doença aguda), quase exclusivamente 
no interior das suas casas, origina que 
as pessoas tendam a movimentar-se 
menos, mas não deve ser sinónimo de 
sedentarismo.

Higienizar e desinfetar

A transmissão da COVID-19 ocorre 
através de superfícies contaminadas 
por gotículas expelidas por uma 
pessoa doente, sendo que o vírus 
pode sobreviver em objetos desde 
algumas horas até vários dias. Limpar 
e desinfetar mesas, secretárias, 
maçanetas, interruptores, casas de 
banho e outras superfícies, para limitar 
a sobrevivência do vírus, deve fazer 
p a r t e de rotina frequente. 

Segundo a 
Direção-Geral da 
Saúde, devem 
utilizar-se luvas 

- lave sempre as 
mãos antes e depois da 

sua colocação - e roupa protetora, 
como um avental de plástico.
Abrir janelas com exposição solar para 
arejamento e ventilação naturais é 
recomendado, porque seca as gotículas 

em que o vírus [o novo coronavírus, 
SARS-CoV-2] consegue sobreviver. O 
sol destrói os vírus, quer através da 
radiação ultravioleta, quer através da 
temperatura. 

A tecnologia para se aproximar das 
pessoas

Por mais que o isolamento social seja 
frustrante, não podemos negar que 
vivemos numa era em que a tecnologia 
é capaz de ajudar (e muito) a superar 
este momento. 
Por mais que as notícias causem 
receio e preocupação, é importante 
estar informado. Optar por fontes 
de informação confiáveis, sem ficar 
obcecado, e evitar informações falsas, 
ou seja fake news, é a melhor defesa 
contra outra pandemia: a do pânico. 

Por outro lado, se imaginarmos como 
em isolamento se sentiam há anos 
atrás as pessoas sem WhatsApp, 
Instagram ou Facebook para comunicar 
com os amigos e familiares, facilmente 
valorizamos a sua utilidade.
Aproveitar este período difícil para 
estreitar laços com as pessoas queridas 
e ligar pelas redes sociais para amigos 
ou familiares que há muito não vemos, 
será reconfortante. Eles vão gostar e 
é uma ótima maneira de se distrair e 
passar o tempo.
É possível estarmos juntos de outra 
forma. À distância, comunicamos para 
consolar o coração, numa sensação de 
“normalidade”. 
Podemos sair desta crise mais unidos.
A prova de fogo já começou. ⏹

QUARENTENA
Quando ficar em casa aproxima

Isolamento 
não pode ser igual 
a sedentarismo
Algumas estratégias podem 
adotar-se para maior 
movimentação, como:

• Comer bem e exercitar-se e criar 
rotinas;
• Cumprir 30 minutos diários de 
atividade física moderada é uma  
recomendação da Organização 
Mundial da Saúde;
• Evitar estar sentado, reclinado 
ou deitado mais de 30 minutos 
seguidos;
• Levantar-se e caminhar pela casa 
sempre que precisar de falar ao 
telemóvel ou durante os intervalos 
publicitários televisivos;
• Colocar o comando da TV a uma 
distância que obrigue a levantar 
sempre que precisar de o utilizar;
• Alternar entre a posição de 
sentado e de pé durante o 
teletrabalho;
• Realizar atividades domésticas.

Direção de Serviços de Ação Social Complementar Divisão de Gestão do Património
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Direção de Serviços de Ação Social Complementar

Apoio Social do IASFA
na resposta à COVID-19 

Estamos ON!

A Ação Social Complementar do 
IASFA desenvolveu diversas 

iniciativas de adaptação do seu modelo 
de trabalho aos constrangimentos 
inerentes à pandemia COVID-19, 
em todas as áreas de intervenção 
social e procurando o equilíbrio 
entre a necessidade de assegurar a 
resposta aos nossos beneficiários, a 
manutenção dos serviços essenciais 
deste Instituto e o cumprimento das 
orientações emanadas pela Direção-
Geral da Saúde e pelo Governo.
Os Centros de Apoio Social 
circunscreveram o seu atendimento 
presencial ao estritamente necessário 
e em regime de pré-agendamento, 
contribuindo para evitar focos de 
contágio e para a segurança dos nossos 
beneficiários com perfis de risco 
associados ao 
coronavírus. 
O Serviço Social 
m a n t é m - s e 
em atividade 
e disponível 
através de 
contactos em regime telefónico e 
por correio eletrónico, mantendo 
uma estreita ligação às redes sociais 
e conselhos locais de ação social 
das áreas de intervenção geográfica 

que permitem a sinalização e 
encaminhamento dos casos mais 
graves ou urgentes.
A atribuição de subsídios e 
comparticipações pela Ação Social 
Complementar tem mantido o seu 
processo regular de pagamento e a 
calendarização definida, contemplando 

a esmagadora 
maioria dos 
requerimentos 
e n t r a d o s 

nos serviços 
administrativos 
do IASFA, 

situação que nos permitirá manter o 
apoio económico aos beneficiários que 
dele necessitam.
A nossa resposta social de Estruturas 
Residenciais para Pessoas Idosos 
(ERPI), nos Centros de Apoio Social de 
Oeiras, Runa e Porto, mantém-se em 
funcionamento e a prestar os cuidados 
e serviços necessários aos residentes, 
com redirecionamento de todos os 
colaboradores e recursos de outros 
serviços aí prestados para o apoio 
direto às ERPI. 
O Centro de Apoio Social do Alfeite 
tem prestado apoio educativo remoto 
às crianças que frequentam as nossas 
valências de Creche e Jardim de 
Infância, fornecendo ainda refeições 
no modelo de take-away a beneficiários 
Escalão A da Ação Social Escolar, a 
militares e à população idosa residente 
no Bairro Social do Alfeite.
Para mais informações, onsulte o 
website do IASFA em www.iasfa.pt  ⏹

 
O Apoio Social do IASFA está ON!

A Ação Social Complementar do IASFA 
dispõe de diversos protocolos em 

áreas como o Apoio Domiciliário ou os 
Lares, acessíveis no seguinte link: 

www.iasfa.pt/portfolio/protocolos/

As nossas ERPI são apoiadas, 
neste esforço de implementação 
dos respetivos Planos de 
Contingência e restantes 
orientações, por diversas 
entidades do Ministério da Defesa 
e outros organismos, como a 
Cruz Vermelha Portuguesa, na 
constituição de condições para 
o combate ao aumento de casos 
de infeção, através de:
- iniciativas de teste 
epidemiológico laboratorial 
a residentes e colaboradores 
e controlos aleatórios e 
preventivos de temperatura 
a todos os colaboradores que 
prestam serviço, incluindo a 
triagem a novos colaboradores; 
- desinfeção dos espaços comuns, 
limpeza periódica de todas as 
instalações e definição de zonas 
de interação;
- aquisição, distribuição e 
disponibilização em pontos-chave 
de deslocação de equipamentos e 
material de proteção; 
- ações de comunicação e 
esclarecimento junto dos 
residentes e familiares.

MAI 2020 | INFO IASFA	       5
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Educação  de  Infância  durante  a  pandemia
A Educação de Infância
A educação de infância nunca esteve 
tão presente nas preocupações dos 
poderes públicos e privados, dos 
professores, dos educadores, dos 
pais e dos cidadãos em geral como 
atualmente.
As creches e jardins de infância 
são, hoje, instituições que fazem 
parte integrante da vida das famílias 
portuguesas.
As intervenções 
e d u c a c i o n a i s 
durante os 
primeiros anos 
de vida têm 
retornos mais 
elevados porque 
beneficiam de 
um pico de 
sensibilidade cerebral das crianças que 
permite desenvolver competências de 
forma mais rápida e eficiente.
A base sólida do desenvolvimento do 
futuro adulto é formada desde muito 
cedo, sendo pois, no contexto da 
creche e do jardim de infância e no seio 
familiar que se iniciam as primeiras 
aprendizagens. 
Esta importância é reconhecida, desde 
logo, pelo próprio Estado. 

A Lei-quadro da Educação Pré-Escolar 
(Lei n.º 5/97, de 10 de fevereiro) 
estabelece "a educação pré-escolar 
como a primeira etapa da educação 
básica no processo de  educação ao 
longo da vida, sendo complementar 
da ação educativa da família, com 
a qual deve estabelecer estreita 
cooperação, favorecendo a formação 
e o desenvolvimento equilibrado da  

criança, tendo em vista a sua plena 
inserção na sociedade como ser 
autónomo, livre e solidário".
Os objetivos são claros. Salientam-
se, entre outros: a promoção do 
desenvolvimento pessoal e social da 
criança, numa perspetiva de educação 
para a cidadania; a inserção da criança 
em grupos sociais diversos; o respeito 
pela pluralidade das culturas; o 

despertar da curiosidade e do 
pensamento crítico; despistar 
inadaptações e deficiências, 
promovendo a melhor 
orientação e encaminhamento; 
e, incentivar a participação das 
famílias no processo educativo.
A creche é o primeiro 
equipamento de natureza 
socioeducativa, vocacionado 

para o apoio à família e à criança, 
e acolhe crianças até aos 3 anos de 
idade. 
É no contexto da creche e jardim de 
infância que educadores de infância 
e auxiliares de ação educativa 
desenvolvem com bebés e crianças as 
interações e experiências pedagógicas 
de grupo, fundamentais para as apoiar 
no seu desenvolvimento como pessoas 
sãs, seguras e criativas. 
De entre as interações e experiências 
pedagógicas desenvolvidas, realçam-
se: as competências sociais e de 
cooperação, através da realização de 
atividades de grupo;  a autoestima, 
através da criação de situações que 
possibilitem o reforço da concentração 
numa tarefa; a capacidade de 
resiliência, através da realização de 
atividades que permitam dinâmicas 
criativas face às 
contrariedades.
Tudo isto releva a 
importância que os 
pais devem colocar 
numa escolha educativa 
fundamentada para os 
seus filhos em idade pré-
escolar, no sentido de 
garantir que a criança possa usufruir 
de atividades educativas essenciais ao 

seu integral desenvolvimento.
A educação de infância merece, pois, 
toda a nossa atenção.

O Serviço de Apoio Educativo 
(SAE)
Com uma capacidade de oferta nas 
áreas de berçário, creche e jardim-
de-infância para 160 crianças, entre 
os 4 meses e os 5 anos de idade, a 

valência Berçário e Creche do IASFA 
funcionam num espaço físico distinto 
da valência de Jardim de Infância. O 
Berçário e a Creche funcionam nas 
instalações existentes junto ao Bairro 
Social do Alfeite e o Jardim de Infância 
desenvolve a sua atividade pedagógica 
nas instalações no interior do complexo 
principal do Centro.
O setor educativo dispõe de 
instalações amplas, luminosas e bem 
arejadas, com uma envolvente exterior 
de grande riqueza, pela amplitude e 
facilidade de acesso aos elementos 
naturais, permitindo experiências ricas 
e diversificadas.
As atividades extracurriculares 
desenvolvidas, ginástica e música, 
contribuem fortemente para o 
desenvolvimento integral das nossas 
crianças.

De forma a enquadrar 
a atividade letiva, de 
dois em dois anos, é 
elaborado um projeto 
curricular de Escola.
O Projeto Curricular 
de Escola do SAE/CAS 
Alfeite para o biénio 
2018/2020 tem como 

tema central a “Sustentabilidade na 
Formação da Criança”.

Serviço de Apoio Educativo
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Este tema surge da observação 
e reflexão sobre a sociedade, a 
economia, o ambiente e a intervenção 
humana no planeta. 
Sendo a criança um agente ativo de 
mudança no seio familiar e na sociedade, 
cabe a educadores e encarregados 
de educação a responsabilidade de 
estimular e promover essa 
mudança.
Ao longo da História 
as sociedades foram-
se desenvolvendo a 
nível económico-social, 
explorando e utilizando 
recursos naturais 
(renováveis e não renováveis) sem 
controlo. Produzem-se materiais 
que demoram centenas de anos 
a decompor, utilizando métodos 
poluentes no fabrico que provocam 
um desgaste ambiental irreparável. 
A consciencialização sobre o impacto 
da poluição e das alterações climáticas 
são fundamentais para que o ser 
humano em desenvolvimento se 
transforme num agente da mudança, 
para que o bem-estar das gerações 
atuais não comprometa o bem-estar 
das gerações futuras.
O Projeto Curricular é desenvolvido 
com as crianças e com as famílias, num 

trabalho que 
envolve toda 
a instituição, 
a l e r t a n d o 
para a pegada 
ecológica, o 
d e s p e r d í c i o 
a m b i e n t a l 
(água, energia, 
m a t e r i a i s 

recicláveis e reutilização dos mesmos) 
contribuindo para um mesmo objetivo: 
a Sustentabilidade da Vida no Planeta.
Através do Projeto Curricular a criança 
desenvolve valores, competências 
e atitudes, de que se destacam: 
a participação na conservação e 
proteção do ambiente; a educação 
para a cidadania: respeito das regras e 
respeito pelo outro; comportamentos 
sustentáveis no quotidiano (poupança 

de recursos e separação do lixo); 
participação na resolução das 
problemáticas ambientais; 
envolver a família na produção 
de trabalhos referentes ao 
tema; aquisição de hábitos 
alimentares saudáveis 
(alimentação variada, e mais à 

base de produtos 
frescos, evitando 
produtos processados, 
estabelecer um dia por 
mês em que a refeição 
é vegetariana); evitar 
deixar as lâmpadas 
acesas; não deixar 

as torneiras abertas; reaproveitar 
excedentes dando-lhes outro uso; 
e, evitar o desperdício de papel 
e incentivar a utilização de meios 
eletrónicos.

O Projeto Curricular 
e a Pandemia COVID - 19
Decorrente da publicação do Decreto-
Lei n.º 10-A/2020, de 13 de março, 
foram suspensas as atividades letivas 
e não letivas presenciais atendendo 
à emergência de saúde pública de 
âmbito internacional declarada pela 
Organização Mundial de Saúde devido 
à pandemia da COVID – 19.
A normalidade da atividade e prática 
pedagógica diária foi interrompida.
 O “ficar em casa” foi também pedido 
às nossas crianças.
Crianças, famílias e equipas educativas 
foram todos convocados para um 
período de isolamento social e de 
confinamento.
Houve necessidade de, rapidamente, 
fazer com que esta mudança 
repentina e inesperada 
não provocasse danos. 
Porém, nesta fase do 
desenvolvimento da criança, 
nada substitui o convívio 
da sala, do recreio, do 
refeitório ou a companhia 
dos amiguinhos.
De forma a manter o apoio educativo 
e a não comprometer os objetivos 
estabelecidos no projeto curricular, 

houve necessidade de estabelecer 
alternativas para fazer face à nova 

realidade. 
Através do contacto 
e s t a b e l e c i d o 
pelas Educadoras 
com os Pais (via 
WhatsApp, e-mail, 
etc.), foi relevada 
a importância da 

manutenção, tanto quanto possível, 
das rotinas da creche e do jardim 
de infância, pois promovem uma 
sensação de segurança, tão importante 
no desenvolvimento e equilíbrio 
psicológico.
O cumprimento dos horários, a leitura 
de histórias, as atividades de desenho 
e pintura, os jogos de tabuleiro e 
os legos, foram alguns exemplos de 
atividades sugeridas.
As educadoras, recorrendo a 
equipamentos informáticos e utilizando 
plataformas digitais e online, de grupo 

ou individuais, 
têm sugerido e 
aconselhado os 
Pais no tipo de 
atividades mais 
adequadas a 
cada grupo 
etário. 

Neste novo ambiente, o SAE/CAS Alfeite 
tem realizado trabalho pedagógico de 
apoio e acompanhamento às crianças 
e encarregados de educação.
Nesta nova realidade foram procuradas 
e improvisadas soluções que pudessem 
mitigar o afastamento das crianças do 
ambiente natural do desenvolvimento 

da atividade pedagógica 
associada ao Projeto Curricular.
Cientes de que ninguém estava 
preparado para responder a 
uma situação desta natureza, 
educadoras, auxiliares de 
educação e famílias, numa 
comunhão de esforços, 
têm tentado ultrapassar 
as dificuldades iniciais 

procurando soluções que permitam 
dar continuidade ao desenvolvimento 
harmonioso das nossas crianças. ⏹

Centro de Apoio Social do Alfeite
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Vanessa Antunes, 30 anos, ex-militar
voluntária na Unidade Funcional 2 
do Centro de Apoio Social de Runa 

durante a pandemia COVID-19
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Vanessa Antunes 
(à direita)

Há voluntários?
Pronto!Quando foi decretado o Estado de 

Emergência, em Portugal, na sequência 
da declarada pandemia COVID-19, 
uma das grandes preocupações das 
autoridades eram os lares de idosos, 
No IASFA, em particular, as Estruturas Residenciais para Pessoas Idosas (ERPI) representavam o maior risco, não 
só em termos de contágio pela elevada aglomeração de pessoas, como também pelas graves consequências 
que daí poderiam advir por se tratar de espaços com pessoas de risco elevado. 
Foram chamados à linha da frente, em regime de voluntariado, militares e ex-militares, profissionais de saúde 
e qualquer pessoa que se dispusesse a ajudar no combate ao flagelo que assolava o país,
O Estado-Maior-General das Forças Armadas recebeu mais de 3000 candidaturas nas primeiras 24 horas após a 
divulgação do programa “Voluntários da Família Militar”.
Também o IEFP lançou uma medida de Apoio ao Reforço de Emergência de Equipamentos Sociais e de Saúde, com caráter 
temporário e excecional, destinada a desempregados e trabalhadores com atividade suspensa ou com horário reduzido.

Runa:
Onde tudo começou
Em Runa, onde a história do IASFA 
começou, através da benemérita 
Princesa D. Maria Francisca Benedita, 
o Diretor do Centro de 
Apoio Social (CAS), Coronel 
Joaquim Moura, recebeu, 
como voluntária, a ex-militar 
2SAR Vanessa Antunes, 
de 30 anos, formada em 
Fisioterapia. Assim que 
tomou conhecimento da 
possibilidade de ajudar 
no combate à pandemia 
COVID-19, de forma voluntária, 
em contexto militar, não hesitou. 
Ao ser contactada pelo Diretor do 
CAS e questionada acerca da sua 
disponibilidade para iniciar funções 
afirmou “estou 
pronta desde já”. 
Apresentou-se no 
dia seguinte, às 
8h da manhã, e 
assumiu funções 
como Auxiliar de 
Ação Direta nos 
cuidados diretos 
aos residentes. 
Antes de entrar 
efetivamente em 
contacto com os 
residentes, passou 
por uma triagem 
de procedimentos 
relativos ao 

vírus e foi submetida ao teste de 
despiste à COVID-19 que se revelou 
negativo. Equipada com Equipamento 
de Proteção Individual (EPI) e 
devidamente tutorizada, integrou a 

equipa da Unidade 
Funcional 2 

da ERPI do 
CAS de Runa, 
demonstrando 
sempre grande 
a l t r u í s m o , 
e s p e r a n d o 
c o m o 
r e c o m p e n s a 

apenas a 
realização pessoal, 

que obtinha todos os dias, no final 
de cada turno de trabalho, ao sentir a 
gratidão dos residentes. 

“Todos os nossos 
colaboradores são pessoas 
especiais e excecionais, 
que diariamente garantem 
a melhor prestação de 
cuidados aos nossos 
residentes, quer estejam 
eles em contacto direto 
com estes, quer em funções 
de apoio para garantir 
que nada falte, com um 
elevado grau de entrega 
e espírito de missão, seja 
em que circunstâncias 
forem. A Vanessa não foge 
à regra, e tem-se revelado 
um ser humano fantástico, 

«Deixar o conforto e 
segurança familiar, e saltar 

para a primeira linha do 
combate ao COVID-19, 

não é para todos.»

COR Joaquim Moura   
Diretor do CAS Runa 

dando um exemplo de entrega total 
e de ajuda ao próximo, de uma forma 
abnegada e totalmente desprendida de 
proveitos materiais”, foram as palavras 
do Diretor do CAS de Runa quando 
questionado acerca da experiência 
com a voluntária, acrescentando 
ainda “Isto é algo que nos tempos que 
correm me deixa sem palavras…  deixar 
o conforto e segurança familiar, e saltar 
para a primeira linha do combate ao 
COVID-19, não é para todos”. 
E não é, com certeza.Centro de Apoio Social de Runa
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alta costura, mas a sua vontade de 
contribuir para uma causa maior fê-la 
abraçar este projeto. Em casa, os filhos 
estavam conscientes dos riscos e por 
isso facilitaram a vida desta voluntária: 
combinaram que no momento em que 
chegasse a casa não se cruzaria com 
ninguém até tomar um banho e isolar 
as roupas e calçado que trazia. 
A rotina mudou sem percalços. 

Elisabete Lourenço sentiu-se 
acarinhada por quem mais precisava 
de carinho: os residentes. Saber que 
a reconheciam, em tão pouco tempo, 
como alguém que ali estava pronta a 
ajudar foi reconhecimento suficiente. 
Desta experiência retira o sentimento 
de que a conjuntura atual está a 

ensinar a sociedade a 
ser mais participativa, 
p e r m i t i n d o - l h e 
“continuar a acreditar 
que o ser humano vale 
a pena”.
Histórias de pessoas 
comuns, anónimas, 
que se tornam grandes 
num simples gesto 
de solidariedade, de 
amor ao próximo. Não 
são únicas. 
Temos muito mais 
para contar, na 
próxima edição da

 edição da InfoIASFA. ⏹

Em Oeiras 
com a "Família Militar"
Rafael Cavalcante Nunes, de 33 anos, é 
enfermeiro e foi militar no Brasil. Afirma 
ter sido dos primeiros a comentar o 
post do EMGFA no Instagram sobre o 
voluntariado, enviando de imediato 
a sua candidatura como voluntário 
da “Família Militar”. Estava há menos 
de um mês em Portugal quando 
a pandemia assolou a Europa e 
Portugal pediu auxílio de ex-militares 
e profissionais de saúde para fazer 
frente ao que 
se expectava 
ser uma corrida 
contra o tempo 
em termos de 
resposta do 
Serviço Nacional 
de Saúde. “Eu era 
o conjunto dos 
dois. As minhas 
e x p e c t a t i v a s 
eram dar a minha 
contribuição e, 
se eu pudesse, 
tinha feito muito 
mais”, afirma 
Rafael Nunes.
Foi colocado na 
Unidade Funcional 2 do CAS Oeiras e, 
apesar de ser proveniente de um país 
de língua oficial portuguesa, afirma que 
a maior dificuldade que encontrou foi 
a barreira cultural, nomeadamente no 
que respeita à alimentação, ao modo 
de agasalhar um utente, etc.. Com 
dedicação e empenho, adaptou-se 
rapidamente à realidade portuguesa, 

contando sempre com a ajuda da 
equipa de funcionários internos do 
CAS de Oeiras, que o acolheram de 
braços abertos. Em troca, recebeu 
dos residentes sorrisos e olhares de 
sentido reconhecimento, numa altura 

«Só tenho a agradecer 
ao IASFA e ao EMGFA 

por ter sido convocado.»

Rafael Nunes
Voluntário no CAS Oeiras 

Há voluntários? Pronto!

«...continuar a acreditar 
que o ser humano 

vale a pena.»

Elisabete Lourenço
Voluntário no CAS Oeiras 

em que se encontravam frágeis e algo 
desamparados pela ausência de visitas 
dos familiares. O voluntário Rafael 
Nunes sai desta experiência com o 
sentimento de missão cumprida, 
afirmando que só tem “a agradecer 
ao IASFA e ao EMGFA por ter sido 
convocado”.

Ainda em Oeiras
“Recebi muito mais do que estava à 
espera. Histórias de vida fantásticas”. 
São as palavras de uma mulher, viúva, 
com dois filhos a cargo, que, depois de 

entrar em lay-off, não 
quis ficar parada em 
casa. “Senti que tinha 
de fazer qualquer 
coisa”, afirma 
Elisabete Lourenço, de 
50 anos, que, apesar 
de não ter experiência 
na área de saúde ou 
de geriatria, cuidou 
dos pais e do marido, 
todos com doenças 
terminais. Assim, 
recorreu ao IEFP, que 
a integrou na equipa 
do CAS de Oeiras, na 
Unidade Funcional 
2, como auxiliar de 

ação médica. Teve medo que a falta 
de formação na área a colocasse em 
situações complicadas, como ajudar 
um idoso que se engasga ou mover 
alguém, em segurança, de uma cadeira 
para uma cama. Teve medo de falhar, 
mas nem por isso 
desistiu. Nunca se 
sentiu desmotivada, 
porque a equipa que 
integrou  conseguiu 
p r o p o r c i o n a r -
lhe um ambiente 
facilitador da 
sua adaptação 
àquele ambiente 
tão diferente da 
sua atividade 
p r o f i s s i o n a l . 
Elisabete trabalha 
há 15 anos com 
uma designer 
portuguesa de 

Rafael Nunes

Centro de Apoio Social de Oeiras

Elisabete Lourenço
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Aquele que hoje é conhecido como Instituto de Ação Social das Forças Armadas, teve como origem a benfeitoria de uma 
Princesa. Foi em 18 de junho de 1792 que teve início a construção daquele que viria a ser o Real Asylo de Inválidos Militares, 
em Runa, Torres Vedras. Um majestoso edifício, do arquiteto José da Costa e Silva (1747-1819), inaugurado no 81º aniversário 
da sua fundadora, a Princesa Maria Francisca Benedita, em 25 de julho de 1827. 
É por esse motivo que o Centro de Apoio Social de Runa é considerado o berço do IASFA.

Hoje, o IASFA conta com 13 Centros de 
Apoio Social, espalhados por todo o 
país, e outros equipamentos 
sociais que fazem jus ao legado 
deixado pela Princesa, de 
cariz puramente social e 
voltado para a humanização 
das relações. As Estruturas 
Residenciais para Pessoas 
Idosas são exemplo disso 
mesmo. Locais dedicados 
a acolher aqueles que 
serviram a Pátria e que hoje, 
por solidão, incapacidade, 
idade avançada ou por 
opção de projeto de vida 
neste tipo de comunidade,  
escolhem o IASFA como 
a sua casa e confiam 
nos cuidados 
prestados pelos 
profissionais 
que desta 

228 Anos de história
com estória

instituição fazem parte.
Muitas são as vidas que mudaram 
depois da intervenção do IASFA e 
muitos são os corações que ficaram 
mais tranquilos depois de um contacto 

com o Instituto. Por vezes, não é 
preciso mais do que um conselho ou 

uma orientação.
No IASFA, todos os dias, uma grande 

equipa trabalha para melhorar as 
condições de vida daqueles que 

deram a sua em prol de uma nação e 
das suas famílias que, de uma forma 
ou de outra, são afetados por essa 
entrega e disponibilidade total. 
Quase 228 anos depois da primeira 
pedra lançada, estamos erguidos 

em benefício da família militar que 
é responsável pela existência do 

IASFA e o motivo para que, 
no Instituto, se trabalhe 
para fazer sempre mais e 

melhor. ⏹

Os valores que nos regem:
Humanização

Integração e coesão

Motivação

Modernização 

Transparência e rigor

Conhecimento e inovação

Lealdade 

Credibilidade

A visão que nos move:
Melhor ação social 

e apoio na doença 

de acordo com os ensejos 

e necessidades reais 

da família militar.
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Para que se sinta em segurança, 
pretendemos realizar circuitos 
curtos, com pequenos grupos, 

para disfrutar 
do que de me-
lhor Portugal 
nos pode dar.
Lisboa, cidade 
das sete co-

linas, cheia de luz, é uma cidade 
com muito para descobrir e visitar. 
Desde os castelos aos museus, das 
casas de Fado aos monumentos, 
sem esque-
cer o típico 
Pastel de 
Belém, com 
a magnífica 
vista para o 
rio Tejo. 

A emblemática cidade do Porto, 
também ela banhada pelo belíssi-
mo rio Douro e com o seu licoroso 
vinho, não pode aqui ser esqueci-

da.
Assim sendo, 
contamos ter 
ao dispor um 
novo circuito 
t u r í s t i c o 

nacional que englobará a 
deslumbrante descida de cruzeiro 
no Douro, da Régua ao Porto, e 
um fantástico jantar típico com 
espetáculo incluído.

N uma altura de pandemia 
em que, infelizmente, 
fomos forçados a cancelar 

a maioria dos 
programas que a 
Divisão de Turismo 
e Lazer tinha à sua 
disposição, dentro 
e fora de Portugal, 
queremos que saiba que estamos a 
trabalhar no sentido de reforçar e 
inovar a oferta na área do Turismo 
e Lazer, para que possa disfrutar, 
em breve e quando tudo acalmar, 
de umas férias ao ar livre, voltar 
a visitar museus, conhecer novas 
gastronomias e a preços sociais.
Para isso, contamos estabelecer 
novas parcerias com outras 
instituições sociais e efetuar novos 
protocolos na área hoteleira, por 
forma a abrangermos todos os 
distritos nacionais e arquipélagos.

LISBOA E PORTO 
Duas cidades... 
Dois rios...
C o n s i d e r a n d o 
que o IASFA de-
tém instalações 
em Oeiras (Cen-
tro de Apoio Social de Oeiras) e no 
Porto (Centro de Apoio Social do 
Porto), tencionamos não esquecer 
as suas duas belas cidades banha-
das pelos seus magníficos rios.

Comece já a sonhar com as próximas férias...                       Ou numa simples fuga à rotina, e descubra…

Os Passadiços do Paiva
Depois de estarmos fechados há 

tanto tem-
po, chega-
rá o mo-
mento de 
p o d e r m o s 

u s u f r u i r 
de um 
ar puro 
e fresco 
com a na-
tureza a comandar o caminho…
Nos Passadiços do Paiva vai po-
der disfrutar de uma natureza no 
seu estado puro e refrescar-se nas 
águas límpidas do Rio Paiva. Numa 
viagem ao passado, com mais de 
mil anos de história, poderá obser-
var a biodiversidade do local, com 
espécies em vias de extinção.

Alentejo da minha alma…

A graciosa e airosa vila medieval 
de Monsaraz consegue manter a 
sua magia de outrora como pou-
cos lugares do mundo, mantendo 
a alma alentejana no seu estado 
puro, fazendo deste destino tão 
português, de magníficas histórias 

Divisão de Turismo e Lazer
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Comece já a sonhar com as próximas férias...                       Ou numa simples fuga à rotina, e descubra…

de reis audazes e cavaleiros tem-
plários, um local imperdível, o qual 
não podemos deixar de fora dos 
próximos destinos a contemplar 
nos nossos circuitos de grupo na-
cional, a disponibilizar em breve.
Relembramos que, em 2017, Mon-
saraz venceu, na categoria “Aldeias 
Monumento”, o concurso 7 Mara-
vilhas de Portugal – Aldeia.

Cromeleque do Xerez
No mesmo circuito, que estamos 
a preparar especialmente para si, 

p o d e r á 
também 
v i s i t a r 
um dos 
m a i s 
a nt i g o s 
c r o m e -

leques, erguido entre os inícios do 
quarto e do terceiro milénio a.C..
É sem dúvida imperdível poder to-
car num monumento megalítico 
constituído por 50 menires de gra-
nito com mais 6 mil anos.

Madeira e Açores
Belas e únicas paisagens, deliciosa 
gastronomia e muitos bons vinhos, 
são certamente os grandes desta-
ques dos arquipélagos da Madei-
ra e dos Açores, pelo que não os 
podemos deixar de fora do roteiro 
português que queremos oferecer-

-lhe, logo que possível.
Na Ilha da Madeira, pode disfrutar 
das piscinas naturais de Porto Mo-

niz, visitar 
o Pico do 
A r i e i r o , 
a Vila de 
Câmara de 
Lobos, ex-
p e r i m e n -

tar a descida de carro de cesta de 
vime, provar o seu famoso vinho e 
adquirir as belas e famosas toalhas 
de renda.
A duas horas de distância, utili-
zando um dos navios disponíveis, 
pode também visitar a Ilha de Por-
to Santo, na qual o IASFA dispõe de 
instalações próprias - o Centro de 
R e p o u s o 
de Por-
to Santo 
(CEREPO-
SA) -  para 
lhe pro-
porcionar 
uns dias de descanso a preços im-
batíveis, sobretudo para famílias.
No Arquipélago dos Açores, pode-
mos escolher uma das 
9 ilhas existentes e, em 
qualquer uma delas, 
usufruir de uma vista 
deslumbrante sobre o 
mar e de paisagens na-
turais imperdíveis.
Escolhemos a Ilha de S. Miguel, 

por ser a maior ilha do arquipélago 
e a que tem maior diversidade de 
atrações únicas, na qual tenciona-
mos efetuar um circuito de grupo 
para os nossos beneficiários.
Com cerca de 744,6 km² e com um 
comprimento máximo de 63,54 
Km, é conhecida pela sua paisagem 
vulcânica, pela sua flora e rica vida 
marinha, 
o n d e 
p o d e m 
ser  ob-
servadas 
baleias.
A sua 
capital, Ponta Delgada, alberga o 
Forte de São Brás, a Igreja de São 
Sebastião, de estilo gótico, e as 
Portas da Cidade do séc. XVIII.
A Noroeste da ilha podemos avis-
tar os lagos de crateras da Lagoas 
das Sete Cidades, com um azul e 
verde a perder de vista.
Na zona Este, pode mergulhar nas 
medicinais fontes termais e disfru-
tar do mais emblemático e típico 
prato da ilha: o cozido das Furnas.
Em qualquer parte, pode conhe-

cer os deslumbrantes 
trilhos ao dispor para 
fazer caminhadas e 
apreciar a Natureza 
em família. Seja qual 
for o destino, Portugal 
é a nossa escolha! ⏹

Divisão de Turismo e Lazer
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Fique a par das novidades

NEWSLETTER

IASFA

Esteja  onde  est iver ,

estaremos  consigo !

Subscreva em:
www.iasfa.pt/newsletter-iasfa/



Após a ativação do Plano de 
Contingência do IASFA, cada Centro 
de Apoio Social (CAS) teve que 
adaptar-se às novas circunstâncias e 
adequar as suas valências à realidade 
do momento. 
No âmbito das medidas adotadas, o 
CAS Viseu encerrou para atendimento 
ao público, evitando assim o contacto 
presencial, desde o início da pandemia 
COVID-19. No entanto, organizou-se 
internamente em equipas no sentido 
de manter 
a atividade 
normal, dentro 
do possível, 
quer através de 
teletrabalho, 
quer através 
da presença 
física de, 
pelo menos, dois colaboradores, 
continuando, deste modo, a responder 

a todas as solicitações, quer no 
âmbito da atividade interna, quer no 
âmbito externo. Assim, foi possível 
continuar a processar todos os 
documentos relacionados com a ADM 
e Ação Social Complementar (ASC), 
tendo sido montado um esquema 
de receção de documentos, através 
do depósito em caixa de correio, 
que eram diariamente levantados e 
processados normalmente.
O CAS Viseu dispõe de um gabinete 

médico onde, duas vezes 
por semana, são efetuadas 
consultas previamente 
marcadas. Estas consultas 
foram canceladas. No 
entanto, para que fosse 
possível continuar a 
prescrever receituário aos 
beneficiários, foi coordenada 

com os médicos esta possibilidade, 
tendo sido efetivada.

CAS Coimbra 
com atendimento presencial
Na sequência da Resolução 
do Conselho de Ministros 
33-A/2020 de 30 de abril, 
nomeadamente, o nº 1 do 
Artigo 17.º (Serviços públicos) 
“Os serviços públicos retomam 
o atendimento presencial por 
marcação a partir do dia 4 de 
maio de 2020”.

O Centro de Apoio Social de Coimbra procedeu à alteração 
das formas de atendimento aos nossos Beneficiários, sendo 
para o efeito necessária a marcação prévia e obrigatório o 
uso de máscara respeitando todas as indicações definidas 
pela DGS, culminando na limpeza e desinfeção do espaço, 
após a realização de cada ação de atendimento.
Desde o dia 4 de maio foram realizados mais de trinta 
atendimentos presenciais, no âmbito da Ação Social 
Complementar (ASC), da Assistência na Doença a Militares 
das Forças Armadas (ADM) e do processo de atualização das 
rendas económicas das habitações do IASFA.

Através da sua assistente social, e no 
âmbito da ASC, o CAS Viseu contactou 
semanalmente os beneficiários, no 
sentido de avaliar a sua situação e 
necessidades.
De modo a evitar deslocações 
desnecessárias, o Centro de Apoio 
Social de Viseu informou, via 
email e/ou telefone, todos os seus 
beneficiários acerca das medidas 
tomadas, disponibilizando contactos 
para eventuais esclarecimentos. ⏹

O exemplo do CAS Viseu
COVID-19: IASFA em Plano de Contingência

Breves
Medidas de contingência 

da ADM
Muitas têm sido as medidas 
tomadas para adequar os 
serviços às limitações do 
momento. Durante o estado 
de emergência, a ADM 
passou a comparticipar 
teleconsultas, em situações de seguimento ou primeiras 
consultas, quando a situação clínica do beneficiário não 
permitisse aguardar pelo fim do período de contingência e 
não fosse enquadrável numa situação de urgência médica 
presencial.
Paralelamente, para evitar constrangimentos para os 
Beneficiários cujo cartão ADM caducasse num curto 
espaço de tempo, havendo restrições na capacidade de 
renovação dos cartões provocadas pela diminuição de 
efetivos a trabalhar presencialmente, a ADM prorrogou o 
prazo de validade desses cartões até 30 de junho de 2020, 
responsabilizando-se por todos os cuidados prestados ao 
Beneficiário (desde que em conformidade com as demais 
regras e orientações em vigor).

Acompanhe estas e outras novidades em www.iasfa.pt ou através do Facebook @IASFA.IP
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PARA MAIS INFORMAÇÕES CONTACTE A DIVISÃO DE APOIO SOCIAL
Telefone 213 407 678 ou visite-nos em www.iasfa.pt

PROTOCOLOS
Apoio Domiciliário Apoio na Saúde

Casas de Repouso Educação

Creche e Jardim de Infância

Lazer

Automóveis

Cabeleireiro/
Estética ao Domicílio Financeira FuneráriasRestauração


